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APRESENTAÇÃO

	 “Homo sum; humani nil a me alienum puto.”
“Sou humano; nada do que é humano me é estranho.”

(Ter., 1.25, 163 E.C.)

No primeiro volume do Dossiê de Estudos Clássicos, apresentado pelo professor e 
amigo João Batista Toledo Prado, latinista da Faculdade de Ciências e Letras, do Campus 
da UNESP de Araraquara, interior de São Paulo, já pressupúnhamos que teríamos mais 
um volume pela frente, devido à quantidade de artigos que recebemos em nossa chamada, 
no entanto, conseguimos ficar ainda mais surpresos. É sabido que a Revista Letras 
Escreve sempre procura realizar chamadas preocupadas com a interdisciplinaridade, mas 
o sucesso dessa proposta de dossiê em específico, para além da comprovada qualidade de 
assuntos e materiais recebidos, deve-se, principalmente, pela crescente busca e interesse 
pelos Estudos Clássicos. Assim como o personagem Cremes, de Terêncio, em 163 dessa 
era, relata que nada que se vincule à natureza humana lhe escapa, tampouco, em tempos 
de enorme conflito, tanto político-social quanto até mesmo de ordem sanitária, retornar 
aos Clássicos é perceber, fundamentalmente, o quanto a Antiguidade tem a nos oferecer 
sobre o que é e como se organiza a humanidade.

Em termos literários, os registros que distam mais de 20 séculos apresentam elementos 
que dialogam diretamente com nossas frustrações e buscas, o que torna o trabalho do 
estudioso ainda mais intrigante, pois, nas páginas que se seguem, é possível perceber que 
as discussões, por mais variadas que possam ser, ainda estabelecem uma ponte segura 
entre os anseios, contradições e complementariedades em tempos e espaços distintos. É, 
nesse sentido, que apresentamos um segundo e um terceiro volume do Dossiê de Estudos 
Clássicos, com um apanhado de trabalhos que realizam reflexões em todos os níveis: 
gramaticais, filosóficos, interdisciplinares, antropológicos, comparativos, literários. A 
delicadeza das reflexões construídas aqui reforçam a lógica aplicada pelos gregos desde 
o nascimento do termo poesia, a partir do verbo ποιέω (poiéō), cuja etimologia remonta à 
ideia da composição de um trabalho manual de arte, esculpida delicadamente pela tessitura 
de movimentos, como os que são empregados na escultura e na ornamentação dos vasos.

Nesse terceiro volume, apresentamos, primeiramente, o artigo do Prof. Rafael Pitt,  da 
Universidade Federal do Amapá, acerca de uma discussão filosófica sobre Empédocles e o 
entendimento do filósofo pré-socrático sobre as noções de uno e múltiplo e suas relações. 

Em relação aos trabalhos que envolvem os estudos, as traduções, a literatura e a própria 
língua grega o terceiro volume conta com os trabalhos de Alexandre Henrique Silveira, 
que transita entre o universo grego e romano e discute questões relacionadas às relações 
homoafetivas em Homero e Virgílio. Nessa direção, Iago Davi Mateus apresenta interes-
santes reflexões sobre as palavras (dos λόγοι) em Heráclito, por meio de uma abordagem 
linguístico-filosófica. E, por sua vez, passando a uma associação entre a linguística e a 
literatura, Martha Stella Melo da Silva apresenta uma análise de elementos discursivos 
presentes em Antígona, de Sófocles, mais precisamente nas falas da personagem central, 
como importantes elementos para a construção do poderoso discurso presente no drama. 
Ainda dentro do universo helênico, o Prof. Michel Ferreira dos Reis, utilizando a teoria 
da recepção da performance, proposta por Edith Hall (2004), analisa a apresentação de 
Medeia, de Eurípides, encenada pelo grupo Ditirambo. 
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Dentre as discussões interdisciplinares, o trabalho de Thaís Ferreira Martins e da 
Prof. Elizabeth Dias Martins analisam a obra de Rachel de Queiroz, Memorial de 
Maria Moura (1992), observando a característica marcante da “donzela-guerreira”, 
traço mítico constante em diversas culturas ao longo dos séculos. 

No que diz respeito ao universo latino, Simone Sales Marasco Franco apresenta 
parte de sua pesquisa desenvolvida em seu doutorado e traz uma análise sobre o aspecto 
cênico do riso, presente no imponente e exótico Banquete de Trimalquião, cena dissimu-
lada e de forte crítica social presente na obra Satíricon (60 a.C.), de Petrônio. Já o artigo 
de Sula Andressa Engelmann, cuja análise está centrada na comédia A sogra (século II 
a.C.), de Terêncio, ocupa-se das personagens femininas e como a representação dessas 
figuras subverte e gera a crítica necessária ao universo greco-romano da época do autor.

Aproveito a oportunidade para agradecer profundamente aos autores, principalmente 
por aguardarem a publicação de seus artigos, sempre com cordialidade e entendendo o 
momento complicado pelo qual o país passou, cujos reflexos no estado do Amapá foram 
ainda mais intensos. Que os trabalhos aqui apresentados possam, em tempos de mudanças 
constantes, reforçar os ânimos e sempre nos rememorar que a Antiguidade não se esgota, 
mas ainda tem muito a nos falar sobre como vivemos, pensamos, estabelecemos nossas 
relações sociais, construímos nossa linguagem e, principalmente, sobre o motivo pelo 
qual ainda há esperança nos elementos que nos tornam humanos.

Prof. Dr. Marco Aurélio Scarpino Rodrigues
Organizador dos volumes II e III

Dossiê de Estudos Clássicos - Revista Letras Escreve


